
-— SEGUNDA REUNIÃO DE CONTINUAÇÃO DA SESSÃO ORDINÁRIA DA r-X^)ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE ALVALADE INICIADA NO DIA VINTE E ^fV^)
TRÊS DE ABRIL DE DOIS MIL E VINTE E QUATRO————————————— ^-^ '
——...—.-..-...-..—...- ATA NÚMERO VINTE E SETE ——————————
—-.——.-..-—....-.-—........- (Mandato 2021 -2025) —————————————
—— Aos seis dias do mês de maio de dois mil e vinte e quatro reuniu, no Auditório sito
na Rua Conde de Arnoso número cinco-B, Lisboa, a Assembleia de Freguesia de
Alvalade, sob a presidência da Presidente em exercício, Teresa Alexandra de Campos
Aguiar Carneiro, coadjuvada por Maria Regina da Costa Moreira Lagoa de Araújo
Santas, Primeira Secretária em exercício. ———————————————————
—— Assinaram a "Lista de Presenças", para além dos mencionados, os seguintes
Membros: ———————————————————————————————
—— Do Partido Socialista (PS) - José Pedro Pires Ferreira, Mário Joaquim Gomes
Branco, Vanessa Ferreira Magalhães Rebelo de Sousa, António Diogo Carvalho Gongo
Carvalheda e Maria Antónia Barbosa de Araújo. ————————————————
—— Do Partido Social Democrata (PSD) - Miguel Angelo Ribeiro Henriques, Ana
Raquel da Silva Vidreiro Nogueira Pelicano e Noélia do Carmo Sezões Gafanha. ———
-— Do Centro Democrático Social - Partido Popular (CDS-PP) - Carlos Roque do
Rosário Rego e Carla Isabel Matos Tamagnini. —————————————————
—— Da Coligação Democrática Unitária (CDU) - Sérgio Machado Morais de
Oliveira e Frederico Jorge de Passos e Castro Fernandes Lira. ———————————
—— Da Iniciativa Liberal (IL) - Manuel Aires de Matos Almeida dos Santos. -———
—— Do Movimento "Mudar Alvalade" (MMA) - Nuno Manuel Pires Gaiola Marcai
Lopes.—————————————————————————————————
—— Do Partido "Chega" (Chega) - José Augusto Vaz.—————————————
—— Faltaram à reunião os seguintes Membros:—————————————————
—— José LUÍS Rezende Moreira da Silva, que justificou a sua ausência e foi substituído
por Noélia Gafanha. ———————————————————————————
—— Margarida Alexandre do Nascimento Afonso, que justificou a sua ausência e foi
substituída por Vanessa de Sousa. ——————————————————————
—— José Alberto da Conceição Reis, que justificou a sua ausência e foi substituído por
António Carvalheda.———————————————————————————
—— Rita Amélia de Freitas Cavaleiro Madeira, que justificou a sua ausência e foi
substituída por Maria António de Araújo. ———————————————————
—— Hélder Fernando Simões dos Santos, que justificou a sua ausência e foi substituído
por Carla Tamagnini. ———————————————————————————
—— Susana Marina Soares Paulo. ——————————————————————
—— José Leonardo Baptista Rodrigues. ————————————————————
—— As dezanove horas, constatada a existência de quorum, a Senhora Presidente da
Assembleia em exercício declarou aberta a reunião. —————————————
.—-———„--.— pEMODO DA ORDEM DO DIA rcontinuacão) ———————
—— A Senhora Presidente da Assembleia em exercício disse que nessa reunião
assumia a Presidência no lugar do Senhor Presidente José Moreira da Silva e iriam
então apreciar, discutir e votar a Proposta n° 100/2024.———-——————————
—— Ponto 13 - Apreciação, discussão e votação da Proposta n° 100/2024, relativa
aos Protocolos de colaboração do Proieto-Piloto de Apoio a Alunos com
Necessidades de Saúde Especiais do 2° e^Lçiçloi———————————————
-— Por lhe ter sido pedido, o Senhor Presidente em exercício deu a palavra ao Senhor
Presidente da Junta————————————————————————————
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—— O Senhor Presidente da Junta disse que, como foi referido na semana anterior,
essa proposta era relativa a um projeto-piloto que já tinha sido aprovado na Assembleia
e que agora visava alargar o período para garantir a continuidade e que pudesse
abranger todas as crianças que preenchessem os requisitos do protocolo. ——————
-— Quem tinha acompanhado todas as negociações e reuniões com a Câmara
Municipal de Lisboa foi a Vogal Ana Rita e ela teria capacidade de prestar informações
mais detalhadas.—————————————————————————————
-— Por lhe ter sido pedido, o Senhor Presidente em exercício deu a palavra ao Vogal
Ana Rita Costenla————————————————————————————
—— Vogal do Executivo Ana Rita Costenla explicou que essa proposta ia na
continuidade da proposta que foi aprovada na reunião anterior. Continuava a ser o
mesmo projeto-piloto, só que dessa vez os valores eram até ao final do ano e englobava
o ano letivo inteiro. ————————————————————————————
—— Havia um protocolo de colaboração e um acordo de tratamento dos dados
assinados, por causa do RGPD, para cada agrupamento de escolas, para as crianças com
necessidades de saúde especiais do 2° e 3° ciclo, em que tinham um grupo na Eugênio
dos Santos e outro gmpo na Gago Coutinho. ——————————————————
-— Por lhe ter sido pedido, o Senhor Presidente em exercicio deu a palavra ao Membro
Sérgio Oliveira —————————————————————————————
-— Membra Sérgio de Oliveira (CDU) disse que achava a solução encontrada pela
Mesa adequada para poderem analisar. Da parte da CDU faziam sempre uma análise
coletiva das propostas, permitiu recolher contributos e estar mais esclarecidos, com uma
reflexão melhor sobre o que estavam a debater e a votar.—————————————
-— Esse projeto era importante, iriam naturalmente votar a favor. Correspondia a
necessidades que eram muito sérias e havia já muito tempo que eram sentidas pêlos
cuidadores e pais dessas crianças e jovens. ——————————————————
-— Tinha algumas perguntas rápidas, saber qual o balanço que era feito sobre o projeto
e seja havia a garantia que no próximo ano iria continuar, ultrapassada essa fase piloto,
e se era extensível a todas as escolas e a todas as cidades.—————————————
—- Gostaria de saber como se tinha garantido que os monitores conseguiam responder
às necessidades específicas que essas crianças e jovens tinham.——————————
-— Também tinha uma pergunta sobre vínculos. Sabiam que isso era um projeto-
piloto, mas muitas vezes esses técnicos, que faziam um trabalho tão importante, tinham
vínculos precários e muitas vezes com recibos verdes. Queria saber, além do vínculo
atual, qual era a expetativa que esses trabalhadores tinham de para o próximo ano terem
um vínculo provavelmente mais estável. Não sabia qual era o atual. ————————
-— Por lhe ter sido pedido, o Senhor Presidente da Assembleia deu a palavra ao Vogal
Ana Rita Costenla————————————————————————————
-— Vogal do Executivo Ana Rita Costenla disse que em relação à primeira pergunta,
tinha uma esperança muito grande e quase a certeza, embora não tivesse a certeza
absoluta porque esses protocolos tinham que ser votados em Câmara primeiro, mas
tinha uma esperança muito grande que passasse de projeto-piloto para projeto sem ser
piloto e que se alargasse a outras Freguesias da Cidade de Lisboa, não só a Alvalade e
aos Olivais. Quanto ao resto do País já não podia ter essa certeza, Lisboa já seria
bastante bom. ——————————————————————————————
—— Relativamente à garantia de que os monitores faziam um bom trabalho e se tinham
alguma garantia que as coisas estavam a correr bem, que as crianças se sentiam bem,
diria que sim. ——————————————————————————————
-— Tinham crianças que iam especificamente, por exemplo, a uma aula de yoga,
adoravam yoga e a professora de yoga, por vezes havia uma menina que ia
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especificamente naquele dia, porque tinha outras terapias noutro lado, ia
especificamente à escola para ter yoga. Isso era um pequeno indicador de que as coisas
corriam bem.——————————————————————————————
—— Tinha a certeza, não estava lá todos os dias, mas passava por lá muitas vezes e via
as crianças, uns mais novos e outros mais velhos, felizes. Até se tinha comovido um dia
da semana passada, porque um dos miúdos escreveu um bilhetinho com um pequeno
desenho, a tentar desenhar o símbolo da Freguesia e a dizer que gostava muito dos
monitores que tinha. Ficara até emocionada, porque não estava à espera. ——————
—— Nesse momento tinha a certeza que o projeto era uma mais-valia para os pais,
porque sentiam que os filhos estavam num sítio resguardado e seguro, tomavam a
escola como um sítio seguro.————————————————————————
—— Estavam bem acompanhados, tinham inclusive psicomotricistas, tinham monitores
da área e alguns que não eram bem da área, mas mais ligados ao desporto. Iam agora
iniciar uma horta, da qual gostavam, depois faziam desenhos.———————————
—— Quem os visse sentia que eles estavam bem onde estavam, para os pais era uma
mais-valia muito grande e mesmo para eles, porque iam desenvolvendo as relações
sociais que esses meninos tinham muitas vezes dificuldade em desenvolver, as relações
sociais entre eles.—————————————————————————————
—— Essa área era muito sensível e muitas vezes os colegas, não dizia que fosse por mal,
mas no fundo deixavam-os de parte e sozinhos. Era comum ver esses meninos sozinhos
no recreio. ———————————————————————————————
—— Dessa forma eles estavam juntos e desenvolviam relações entre si. Claro que havia
sempre uns que gostavam mais e de outros menos, mas os comportamentos sociais eram
muito importantes e estavam a ser desenvolvidos. ————————————————
—— Muitas vezes também a motricidade fina, a capacidade de resolver pequenos
problemas do dia a dia, também ia fazendo com que eles evoluíssem como seres
humanos que eram, com tudo a que tinham direito e mais alguma coisa. ———————
—— Foi nesse sentido que tinha agarrado também esse projeto "com unhas e dentes",
porque achava que era muito necessário e a inclusão de que se falava nem sempre era
uma realidade, a maior parte das vezes não era. —————————————————
—— Em relação aos vínculos, nesse ano os monitores estavam a recibos verdes. Não era
possível, nem tinha nenhuma garantia de que o projeto fosse continuar e, portanto,
também não podia contratá-los porque era um pouco complicado, mas a continuarem
esses projetos haveria a possibilidade de fazerem um pequeno núcleo com pessoas mais
especializadas na área de acompanhamento e promoção das capacidades desses meninos
e desses alunos.—————————————————————————————
—— A Senhora Presidente da Assembleia em exercício, constatando não haver mais
intervenções, submeteu à votação a Proposta n° 100/2024, relativa aos Protocolos de
colaboração do Projeto-Piloto de Apoio a Alunos com Necessidades de Saúde
Especiais do 2° e 3° ciclo, tendo a Assembleia deliberado aprovar por unanimidade. -
—— Submeteu à votação a Ata em Minuta relativa à deliberação acabada de tomar,
tendo a Assembleia deliberado aprovar por unanimidade.————————————
—— Seguidamente, constatando não haver mais pontos na Ordem de Trabalhos deu por
encerrada a reunião.————————————————————————————
—— Eram dezanove horas e vinte minutos. ——————————————————
—— Da sessão foi lavrada a presente ata que, depois de lida e aprovada, vai ser assinada
pêlos membros da Mesa presentes. —————————————————————
l ".SECRETÁRIO 2°. SECRETÁRIO
—-.———-———.———--—O PRESI
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